
12. Um sonho de Natal 

            

           “Papai Noel ia chegar no campo de futebol”.  A notícia tinha corrido rapidamente 

e todo mundo ansiava por aquele momento. Quem chegava lá, naquela calorenta manhã 

de sábado, ficava espantado com tanta gente à espera.  Crianças, velhos, adultos, todos 

queriam presenciar aquele espetáculo mágico. O sol brilhava forte e implacável.  Até 

então, a multidão olhava para o céu em busca de um barulho, um sinal, um chacoalhar 

de guizos, um par de renas, algo vermelho que marcasse o azul limpo daquela manhã. 

Todos apostavam que Papei Noel iria chegar de helicóptero.   “Mas que demora!”, 

reclamavam algumas mães com seus filhos no colo ou seguros pelas mãos 

controladoras. Até que alguém gritou: “Papai Noel chegou! Papai Noel chegou!”. Num 

instante, todos olharam  em uma  só direção: para o céu.     

 Mas, nada de barulho, nada de hélices nem de vento esvoaçante.    Sem renas e 

sem trenó.     

            Às dez e meia da manhã abriu-se o velho portão de zinco dos fundos do campo 

improvisado. Uma charrete florida, enfeitada de bolas coloridas, puxada por irrequieta 

mula acobreada, penachos vermelhos espetados na cabeça, começou a avançar para o 

centro do gramado.  Ali sentado, Papai Noel abria o sorriso e acenava em todas as 

direções, em movimentos vagarosos. Ho! Ho! Ho!  

Quem antes olhava para o céu, de repente baixou a vista em direção ao gramado. 

O que tanto esperam lá no alto estava bem ali ao alcance de seus olhos. “Oh!”, disse 

uma senhora inconformada, “mas ele não vinha de helicóptero?” Ninguém se lembrara 

de que o Papai Noel dos pobres não tem dinheiro para essa extravagância. 

 Papai Noel deu uma volta acenando para as pessoas e parou no círculo central 

com a cal já quase desbotada. 

 Os portões laterais foram abertos. Nesse instante, começou a correria. Gente dos 

quatro lados correu em sua direção: todos queriam vê-lo; mãos jovens e lisas, enrugadas 

umas,  calejadas outras, tentavam tocá-lo, talvez à espera de um milagre.  Crianças 

largaram a proteção das mães e avós em troca de maior proximidade daquela figura 

vermelha que parecia aguardar a todos pacientemente no centro do gramado. Nos 



momentos iniciais, foi preciso formar um precário cordão de isolamento para evitar 

tumulto.  Papai Noel desceu, abriu os sacos e com a ajuda de voluntários da comunidade 

iniciou a entrega do conteúdo. Mãos em forma de concha esticadas aguardavam o 

atendimento de sua súplica. Dali dava para ver o desespero das crianças menores, com 

braços ainda curtos, assustadas com o sobrevoo de músculos vigorosos e ameaçadores 

sobre suas cabeças. Aquele desespero só foi se desfazendo à medida que as crianças 

recebiam seus presentes e, aos gritos, corriam para abri-los na margem do campo, longe 

do barulho, e lá, de olhinhos brilhantes, saboreavam aqueles instantes supremos de 

êxtase e felicidade. 

            O velho bonzinho, a candura de um avô, simpático, vestindo vermelho, barba e 

cabelos brancos, afavelmente distribuía sorrisos e presentes.   Poucos são os que não se 

importaram com ele algum dia, ao menos na tenra idade.  Para alguns, a melhor coisa do 

Natal é ganhar presentes ou panettones; para as crianças é a chance de encontrar-se com 

o sonho. Para outros, é tristeza e decepção.   Algumas não conseguiam acreditar que ele 

vinha à noite, entrava pela chaminé das casas (ricas, certamente) ou deixava o presente 

nos sapatinhos cuidadosamente colocados ao relento no peitoril da janela. Esta era, 

aliás, a única opção para o povo pobre, pois as casas modestas do país tropical nunca 

desfrutam de lareiras; quando muito, possuem chaminés de manilha velha, pretos e 

estreitos, por onde o volume do Papai Noel não consegue passar. Atualmente, nem isso, 

desde que o fogão a gás passou a predominar. E para as longas noites de inverno, esse 

povo sofrido só dispõe de cobertores ralos, que os mais sádicos chamam de “tomara que 

amanheça”. Para os pequenos, a janela de ver o mundo é também a janela da esperança.  

Pelo menos, aqui no Brasil o Natal é no verão, com aquele sol que forma nuvens de 

chuva e queima a pele. 

            O grande sonho daquele menino esquálido, franzino, cabelo escovinha, era 

ganhar uma bicicleta de verdade. Cumprira à risca o ritual do sapato: à noite, antes de ir 

para a cama, abriu devagar a janela, depositou ali o calçado carcomido e foi dormir, a 

cabeça povoada de ideias. Ao acordar, pleno de curiosidade, avançara sobre a janela, 

abrira-a com sofreguidão e seus olhos não acreditaram no que viram.  Ou melhor, não 

viram. Não tinha nada! A bicicleta desejada não estava ali.  O triste sapatinho solitário 

ainda lá permanecia abandonado, como a reclamar do escuro da madrugada.  Não 

refeito da cena, parou, pensou um pouco e concluiu: “Mas uma bicicleta não cabe no 

saco nem na janela” “Por que não me lembrei disso antes?”.  Esbaforido, respirando 



emoção, correra para o quintal, o maior espaço do casebre, percorrera todos os cantos 

com os olhos, resmungara, baixara a cabeça e ali permanecera calado e paralisado. Foi 

consolado pela mãe, que lhe disse: 

            “Filho, não fique assim. Às vezes Papel Noel não tem tempo de passar em todas 

as casas”. 

            Sua mãe sabia que de nada adiantava deixar o sapato na janela, se o chefe da 

casa não tivesse dinheiro para ir à loja, mas preferiu deixar o filho, em sua inocência, 

imaginar que Papai Noel existia e que uma esperança deve ser guardada até que as 

voltas da vida pudessem realizá-la. “Por que magoar criança tão sonhadora?”, pensou 

ela. 

O menino franzino ficou ali pelos cantos, amuado, fungando remela. Por vezes 

tinha lampejos de que aquilo não acontecera com ele, não acreditava ter sido esquecido. 

 Mas quando soube que Papai Noel estaria no campo de futebol, rumou para lá, 

com a roupa que estava. “Quem sabe lá o velhinho se lembra de mim?”, pensou 

esperançoso. Ao chegar, correu para o centro do campo e se lançou no meio daquele 

burburinho de gente, braços e pequenas mãos que puxavam a calça vermelha. 

Papai Noel abriu bem os olhos, sorriu e estendeu um brinquedo na direção da 

mão daquele menino magrinho, topete escovinha, o rosto iluminado por duas lágrimas.  

Afoito, pegou o presente e correu para um canto e lá ficou a acariciar uma pequena 

bicicleta de plástico que acabara de ganhar.  

 

 

 

 

 

 

 


